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LISBOA 26 DE SETEMBRO. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto. 


* O adiamento das côrtes tem lonçado 
profunda magoa no publico que, á parte 
a politica, vê que esse adiamento 6 fun- 
dado n'uma fatal causa — causa, quo é 
nada mais, nem nada menos, que ocs- 
minho de ferro do norte. O governo dis- 
põe de forte maioria, tem um partido 
que o apoia, e não lhe faltam mesmo, 
como elle diz, arreigados sympatbias nas 
superiores regiões do estado ; mas, ape- 
sor do tudo isto, esmorece , vacila o 
Areme, na presença do parlamento; é 
porque elle subo, que a questão da via- 
ferrea do norte lho trará profundos des- 
gostos. “Não permitto a indole desse jor- 
nol 0 lançar-mo-nos nos atalhos e redis 
da imprensa politica; mas guardando to- 
das as conveniencias , que é mister não 
esquecer, diremos“ que o ministerio deu 
um errado passo não reunindo o parla- 
mento, nto Ibe fazendo presente do que 
ha sobre esse decantado caminho, não 
se apoiando no voto ilustrado de sua 
maioria, e não indo buscar á sua propria 
força elementos de conservação e de vida. 
Com similhante passo o governo arrisca- 
se a perder maioria, força, poder, e mes- 
mo as sympalhias que possa ter. Não 
somos nem ministerines, nem opposição, 
somos deste paiz, e o movimento do ga- 
Dinete foi errado : esta é o opinidomes- 
mo dos amigos dos hamens que na octua- 
lidade dirigem as cousas politicas. 

Em Lisboa a lucta eleitoral promelte 
ser pouco renhida, o o partido historico, 
ou não vota, ou vola contra o ministe- 
rio ; “à “causa! cesto amuo é a questão das 
irmãs da caridade. Esta opinião bem se 
doixa ver, que é contraria” á que nós te- 
mos oxpendido em correspondencias an- 
toriores, em que davamós como cérto o 
triumpho governamental ; mas é que col- 
locados n'um campo neutro, cumpre-nos 
Bug notícias) semmodou as plasesisgus 
do certo numero: de "adhesões, e a'queni 
ninguem pode negar uma certa direcção 
nos couses publicas do partido historico, 
rotirou'decididamente-o seu apoio ao ga- 
binete presidido pelo nobró marquez de 
Loulé. 3 - DE da 

Appareceu hójo em quási todas as 
folhas publicas e na frente das suas co- 
Jomnas o protestó, de que para ahi já 
temos dado mais de uma vez nolítia, e 
o qual a maioria da imprensa lisbonen- 
otesta contra “as calumniosas asser- 
ções -com que algumas folhas  períodicas 
da Fronça' e de Hesponha teem arguido 
os habitantes da' capital a - proposito “das 
irmôs da coridade francezas. Neste pro- 
testo vcem-se. as assignaturas dos. princi- 


paes membros do corpo da impronsa lis- 
bonense, muitos dos antigos jornalistas, 
tsos como Corvo, Rebello da Silva, Mar- 
reca o Felner. O snr. Eduardo Avguslo 
da Silva Cabro!, filho do conselheiro do 
mesmo appellido, assigna como redactor 
do «Rei e Ordem.» A «Revolução de Se- 
tembro» vem representada pelos seus ro- 
dactores antigos e modernos, em que h- 
guram os snrs. Rodrigues Sampaio, Lo- 
pes de Mendonça, Ricardo Guimarães e 
Vieira da Silva. 

Ha poucos dios appareceu nas .co- 
lumnas do «Portuguez» um protesto con- 
tra as irmôs da caridade, assignado pelo 
major do batalhão de caçadores n.º 4, e 
por um grande numero de officiaes in- 
feriores e suldados do mesmo batalhão ; 
hoje este jornal diz, á ultima hora, que 
pelo tolegrapho fôra chamado o snr. Pos- 
sidonio de Freitas para responder por ler 
assignado similbante protesto.. Quantas ve- 
z0s temos nós dito que esta desgraçada 
pendencia nos levaria a graves conflictos 
E” sabido de todos que o sir. D. Carlos 
de Mascarenhas, commandanto do regi- 
mento n.º 2 de lanceiros, prohibiu no 
seu corpo a assignatura contra os irmãs 
da caridade, e que, mesmo em presença 
de similhante determinação, um alferes 
daquelle corpo retirára a sua assignslura, 
que já linha dado naquelle sentido. No- 
tem os leitores do «Commercio» todas 
estas circumslancias, circumslancias à que 
nós não fazemos o mais simples com- 
mentarios: o snr. D. Carlos de Mascare- 
nhas é ajudante de ordens de el-rei, e 
agora é chamado ó sur. Possidonio de 
Freitas, por ter assiguado na razão con- 
traria, E F 

Senhores quo podem terminar si- 
milhante questão, terminom-na ;' não 
queiram lançar o paiz no terrivel preci- 
picio, no abysmo fundo sobro que elle 
já tem um pé. Do mais uma pequena 
imprudencia, de mais uma providencia 
mal pensada, depende talvez uma con- 
flagração geral no paiz, o que levará 
d'envolta os esforçes o as fadigas de al- 
guns annos, de continuo lidar na extine- 
ção das chagas que dusde muito dilace- 
SevAIpen gpoltia, Açores. Terceira la- 
vra a guerra civil. 0 povo “elvorótido 
gira pelos ruas da cidado d'Angra, o 
polas aldeias da “ilha, insurreccionado 
contra o governador civil. A fome cor- 
roe aguollas populações. As ilhas des. 
Jorge e Pico sofirem a mesma crise. Es- 
te estado produzido pela estacez dos ce 
roses vai ser aggravado por outra crise 
não menos terrivel nem menos assusla- 
dora. E'a da folia do: trabalho; por 
quanto, os proprietarios e outros che- 
fos do indostria, na presença dosta in- 
certeza de cousas, teem paralisado os seus 
negocios c trabalhos. Dizia-se que o nosso 
governo estava disposto a encarregar o 
snr. barão de Bastos, commandante da 
decima divisão militar . da direcção dos 


negocios tanto civis, como do exercito , 
naquelle districto administrativo. Acha- 
mos judicioso similhante alvitre , que re- 
solve talvez, o deploravel estado de agi- 
tação em que se acha aquella ilha. 

Hoje Lisboa vai toda folgar ao cam- 
po. Ha tantas festas campestres quo se- 
ria fastídioso' enumural-as. O tempo está 
ameno, com quanto corro uma Suave 
brisa. 

Como dia santificado não ha 
nem «Diario» nem bolsa. 


hoje 


————— 


COIMBRA 25 de Setembro. (Do 
«Conimbricense»): Ha longo tempo 
que teve lugar o concurso para o 
emprego de escrivão do juizo de di- 
reito desta cidade, vago pelo falle- 
cimento do snr. Bolto, e ainda alé 
hoje não appareceu despachado ne- 
nhum dos concorrentes. 

— MHontem celebrou-se uma mis- 
sa na Sé Cathedral desta cidade, pe- 
lo eterno descanço de S. M. I.osnr 
D. Pedro, Duque de Bragança, de 
saudosa memoria. Assistiram a es- 
te acto religioso Lodas as auctorida- 
des e muitos cidadãos. O destaca- 
mento de infanteria, levando á sua 
frente a philarmonica Boa-União, e 
o destacamento de cavallaria, foram 
tambem prestar as honras funebres 
ao principe philosopho, que nos res- 
tituiu a patriae a liberdade. 

— Na quinta feira chegaram a 
esta cidade o ex.”º snr. Conde de 
Thomar e seu filho primogenito, e 
hontem dirijiram-se para “a sua casa 
de Thomar. 

— O Tribunal do Commercio 
declarou fallido o snr. Antonio Ma- 
ria Ferreira, negociante de fazendas 
brancas nesta cidade. 

-— Tanto a feirade Vizeu como 
a de Soure esliveram pessimas a res- 


AVEIRO 25 de Setombro. [Do 
«Campeão Do Vouga»): Os nossos 
agronomos lem n'estes ultimos dias 
feito as suas sementeiras d'ervas, na- 
vaes etc. ni 

A vantagem que nos ultimos annos 
se tem auferido da engorda dos ga- 
dos obriga os lavradores a fazer mai- 
ores semeios, aproveitando todas as 
terras que, sem prejuiso da agri- 
cultura de maior importancia en- 
tre nós, podem produsir: aquelle ge- 
nero. Este anno com o fim de re- 
colherem maior quantidade de gado 


muitos lavradores fizenaior som- 
ma de sementeiras. 

— Começaram ngunda feira 
13, segundo nos const: obras do 
canal que se emprehoma patei- 
ra de Fermentellos, e foi com- 
metida á direcção damissão de 
individuos da localida 

)s povos da fregude Requei- 
xo, e alguns das fregu:de Nariz, 
Fermentellos, e Oiã, dncelho de 
Oliveira do Bairro, tecompereci- 
do para fazerem aquelrabalhos, 
por isso que são de sarticular e 
immediato interesse. 

— Um rapaz queulava uma 
baleira, que hontem' dele deman- 
dava o caes, foi viclimisua pou- 
ca experiencia. A baleinha ain- 
da na cale, e como oto sopra- 
va rijo, traziam-na osqueiros 
vara, como costumamndo o ven- 
to é forte, e a ria soa: agitada. 
O pobre rapaz puxavará, e quan- 
do elle fazia mais fq: resultou 
partir-se clla ao meio mergulhar 
o infeliz, cujo corpo, «receu hon- 
tem mesmo quasi áte. 


—— cette 


NOTICIAS DINSAS. 


— Passageiros. OwaLusitania» 
sahido hontem para Lisís 5 horas 
da tarde conduziu 128 geiros entre 
estes os seguintes : 

Bernardo Dias Limsua mulher, 
João Bernardo Mena, HYabião, José 
Maria Gonçalves, o suosa, Diogo 
Antonio Borges da Silvajigdio Alves 
d'Almeida, Manoel Vieirooncisco An- 
tunes, Josó Antonio AmorBernardino 
Julio, Josó Joaquim OlivPinto, José 
Joaquim Gonçalves Bastanoel Cor- 
neiro Leite Basto, Joãoro Marques, 


dão, Fontes Peroira do ND. Caidon, 
João José Souza Magalhikugusto Al 
berto Correa, João Gomedrade, An- 
tonio Carlos Fonseca, Elautier, 

* — Condecorações." cartas, re- 
gias do 31 d'Agosto ultifoi elevado 
á dignidade de gram-cria; Ordem de 
Nossa Senhora da Concuido Villa Vi 
cosa, o conde da Marniposentador- 
mór da Casa de Sua Mage o rei dos 
Belgas; e condecorado: «o grao do 
official da Ordem da Torrepada, o con- 
de de Fiquelmont, majorjante de cam- 
po do mesmo rei. E 

- —— Villa Estephanikcham-se já 
approvados pelo governosstatutos da 


DD TTTTVTVTVJVNVJa 


companhia que se propõe edificar em 
Cintro esta nova povoação, e hoje do- 
viam reunir-se em Lisboa os accionistas 
para eleger a direc definitiva e tomar 
conhecimento do estado e valor das cons- 
trucções já feitus, assim como dos meios 
que se devem empregar para levar adian- 
to esta boa empreza. 

Dizem ao «Jornal Mercantil», quo 
ha elementos eficazes para a companhia 
poder executar o vasto plano do novo 
bairro do Cintra, a que se chamará villa 
Estepbania. 


— Vinhos da Bairrada. Na Bairra- 
da acha-se concluida a colheita de vinhos 
da presento novidade, Segundo diz o 
«Nacional» os vinhos são de uma quali- 
dado superior e excedem em bondade 
os da novidade de 1853, mos a colheita 
foi muito desigual, porquanto os proprie- 
tarios do norte da Bairrada quasi nada 
tiveram, e os do sul liveram meia co- 
lheita; comtudo calcula-se que haverá per- 
to de mil pipas de vinho copazes de ex- 
portar. 

Ha já muitas encommendas feitas, 
mas os preços oferecidos são do meia 
libra e moia moeda o almude. 


— Reunião. No domingo teve In- 
gar uma reunião da assemblea gorol da 
caixa de credito e soccorros mutuos da 
Associação Industrial Portuense. O nosso 
collega do «Oriente» no seu numero de 
hontem publica uma noticia circumstan- 
ciada desta reunião, que tomamos a li- 
berdade de transcrever. E” a seguinte: 

Teve hontem (26) reunião d'assem- 
blea geral preparatoria, que foi presidi- 
da pelo snr. João d'Arsujo Lima, por 
não poder comparecor o snr. visconde 
da Trindade. 

O snr. José d'Almeida Brandão, 
relator da commissão encarregada de 
montar osto estabelecimento, depois de 
convidado pelo presidente, explicou em 
tormos mui concisos qual a origem dos- 
te instituto, mostrando que a sua exo- 
cução fora imposta mesmo pelo governo 
no tempo da administração do [allecido 
ministro o sur. Rodrigo da Fonseca Ma- 
galhães; foz uma exposição mui lison- 
Bsiggodagim BOFiaNtas REY GPS IUB A CAT 
complexo d'estabolecimentos , cujos fins 
são soecorrer o arlista o o industrial em 
todas as suas épocas de penuria : toman- 
do-o em primeiro logar como aprendiz, 
seguindo-o como official, como mestre, 
e depois como inhabilitado para o tra- 
balho. Aqui, supposto que de passagem, 
prestou a homenagem devida á proficien- 
cia com que ostá elaborado o estatuto, 
fazendo especial menção do snr. dr. Ma- 
eedo Pinto a quem devidamente cabe 
toda a gloria. 

Começando pela primeira secção des- 
te importante estabelecimento, expoz os 
beneficios que a caixa do creilito pode 
prodigalisar aos industrises livrando-os 
das garras do monstro da ambição e da 
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O LOBISHOMEM. 


POR 


*Clêmence Robert. 


PeGay pero 


“O serão. 


Toda a gente sabe o quo são os se- 
rões do campo... mas só por tradicção; 
a terta dos aldeões é para nós como 
um outro mundo, onde pouco chega a 
vista. e muitos d'entre nós passam a vida 
sem lá ter penctrado. 

' Sé, pois, pode agradar a alguns dos 
leitores assistir na realidade a um''d'os- 
sus serões d'aldeia, vamos introduzil-o na 
assemblea rustica dos lavradores, dos pas- 
tores e das fiadeiras. 

E' no centro da Auvergne, na her- 
dade de S. Victor, em casa da lia Ger- 
vasia, uma das notaveis do sitio. 

“ A reunião tem logar n'um curral al- 
lumiado por uma candeia do ferro, sus- 
pensa na trave, aquecido pela respiração 
tépida dos grandes bois ruivos e das no- 
vilhos adormecidas. k 1 

Os homens ussedam linho, fazem 
tamancos; as mulheres fazem girar a roda 
ou o fuso. 

Nota-se no primeira fileira, debaixo 
do“raio da loz, Dionisia, a belleza do 
lugar, o as suas duas lindas companhei- 
ras, Francisca e Mariolona. Atraz d'el- 
Jos estão assentados Claudio, o rude la- 
vrador, Thiago, o filho do moleiro c o 
Jeão da aldeia; depois está toda a moci- 
dado dourada, que conta a terra. No 
meio desle circulo está um grande gen- 
darme... um gendarme em pessoal... 
E' o bum Guimart, protector e sobre- 
tude o amiga de todo o districto, 

Uma collação, cujos elementos já es- 
do nesses grandes-cobazes, dividirá o se- 


rão; canções campostres deverão toriminal- 
o, inas o melhor consiste n'uma historia, 
uma historia verdadeira, que' yai contar 
a tia Gervosia, a mais erudita das avós 
em todos os factos maravilhosos que ou- 
tr'óra se passaram na terra. , 
Assim tudo fica calado na assomblea, 


“onde, ao mesmo tempo, cada um con- 


linua activamente o seu trabalho. 

E no meio do ruido das rodas, do 
cantar dos fusos, do roçor do linho, e 
do ranger da ferramenta que cava o ta- 
manco, a narradora princípia assim: 


Lim 


UM NAMORADO 


— O que vou dizer-vos, primeiro, 
meus filhos, passava-se n'uma noite de 
tal sorte negra, como nunca se linho vis- 
to similbante. Dir-se-hia que as gran- 
des cavernas das nossas montanhas, que 
foram cavadas pelos volcões, tinbaím es- 
palhado todas as suas trevas sobre a ter- 
ra. O ceo, igualmente, estava negro como 
um cume do cypresto; não so via nem 
uma estrella, e não se julgaria quo já- 
mais os tivessem havido. 

O cabo Bertrand, do 32 de linha, 
natural da aldeia de Santo André, linha 
acabado o seu tempo o serviço, o volta- 
va para a torrá. k 

Atravessava a floresta do Fergus, que 
é um pouco distante daqui, quo vós co- 
nheceis como a maior e a mais sombria 
dos nossos sitios. Com a noite negra que 
já estava, o cerrado das arvores velhas 
como o tempo, a espessura da folhagem não 
tornava o tempo mais claro, o pouco aju- 
dava o cabo a achar 0 sou caminho; tanto 
mais que como este caminho não era pi- 


zalo, era necessario procural-o entre os 
ramos ontrelaçados q os montes do malto. 


Mas Bertrand trazia a sua brixa, e 
diz-se que este talismam torna o homem 
leve como uma penna. Canlava durante 
a marcha, o quo lhe fazia parecer a es- 
troda menos longa e menos fatigante. 

Além disso, Bertrand tinha dobrada 
razão: de estar satisfeito e alegro: vinha 
á aldeia esposar Luiza, a sun linda na- 
morada d'outr'ora; sabia, demais, que lhe 
tinham tão bem e fiolmemte guardado a 
sua esposada na sua ausencia, que nem 
um namorador se tinha atrevido a re- 
questal-a. p 

Tambem apesar da floresta e do es- 
curo, o viajante só tinha na cabeça ideias 
agrodaveis. O estribilho que trautenva, 
marchando, era o de uma canção da ter- 
ra de que sempre se lembrára. Essa 
cantiga trazia-lhe á memoria os primei- 
ros dias úa sua mocidade e fazia-o pen- 
sar, 90 mesmo tempo, na vida que ia 
ter, representava-lho o bello tempo da 
aldea, quando tudo vas bem nos compos, 
e que se descança á larde janto d'uma 
linda governadeira que vos deita da be- 
bor e dos filhinhos que brincam entre 
vossos joelhos. 

Dizia lá comsigo que tudo isto valia 
mais qne o exarcio e as paradas, a que 
tanto linha assistido, que até já lhe cau- 
sovam aborrecimento !,.. 

Despresava, no seu pensamento, as 
canções larimbeiras, que cheiram a vinho 
ca tabaco, e preferia-lhes por muito esse 
lindo estribilho que parecia fazer vir-lhe 
os beijos da sua desposada. 

Comtudo havia muito tempo que 
Bertrand marchava. Rellectiu que sc ti- 
vesse andado em linha recta, como de- 
via fazel-o, já estaria muito affastado do 
bosque a essa hora, e que assim arris- 
condo-se a extreviar-se cada vez mais 


durante a noite, seria melhor esporar o 
dia para continuar o jornada, A fadiga 


tambem lhe dizia baixinhe as pernas 
tinham andado demasiadque um pe- 
queno somno sobre a the não se- 
ria desagradavel. 

Tendo decidido istofendeu-se na 
relva fresca... o leito nra difficil de 
encontrar... Poz umiradebaixo da 
cabeça para quo nãufo nada, e 
apromplou-se para partia jo paiz dos 
sonhos. 

Mas o quo foi extrmario, é que 
Bertrand , quo, por cost, tinha um 
somno de ferro. o que extranhava 
o dormir no chão, visto já assim 
linha” passado muitas “sq: não pôde 
conseguir adormecor. Esya os olhos, 
voltava a cabeça, o estassim entor- 
percido entre a vigilia comno. 

Até este momemto terior da flo- 
resta tinha estado negroo: um fôrno; 
não se ouvia um bocadovento, Des- 
do que Bertrand se deio contrario, 
um ventinho fresco coma fazer girar 
as folhas seccas à roda: de Um ponco 
depois, sahiram da terres assobios, 
que partiam d'aqui o d'sorrondo na 
ramagem , mas eram tigos, tão su- 
btis, que se não poilim tor medo 
delles nem advinhar o os causava, 

Pouco a pouco 0v tornou-se 
mais forte e principiouramir nos ra- 
mos; os assobios, comonão Livessem 
querido deixar cobrir 0som por ou- 
tro ruido, augmentarambem e fize- 
ratu-so agudos e penetricomo gritos 
de cigarras. 

Bertrand esculavaiçando-se na 
cama. 

Se não podia doraiambem não 
podia despertar do toddesejava le- 
vahtar-se o percorrer Csosque, que 
se tinha posto a rugir ssobiar, mas 


áleria, o ouvido à esculã e o corpo 
preso ao descanço. 

Estava elle assim, quando um grande 
abalo veio fazor tremer a terra debaixo 
delle. Depois sentio o terreno continuar 
a balancear-se, como uma pranchas mo- 
vel sobre a agoa. Não podia enganar-se: 
a prova de que este movimento era bem 
verdadeiro, é que os grandes ramos e os 
troncos sa entrelaçavam todos ao mesmo 
tempo desde a raiz alé aos cumes. 

Mas isto não era nada ao pé das 
rojadas de vento e dos outros barulhos 
que tinham sempre ido crescendo. A 
tormenta tinha augmentado tanto que nun- 
ca se tinha ouvido outra bramir com uma 
tão furiosa violencia... O cabo que li- 
nha percorrido bastantes póizes com o 
exorcilo não tinha idea de lempestade si- 
milhante Ao mesmo tempo os sons 
agudos eram tambem agora aos milhares 
juntamente, como se a floresta intoira 
estivesse cheia de serpentes. 

De todos os lados parecia que o fu- 
racão agarrava om toda a floresta cowo 
um ramo para a torcer, fazel-a voltear, 
rachar, quebrar... Depois ouviom-sa 
da herva até aos mais altos cumes, gri- 
tos, rangidos tses, que cada folha pa- 
recia dar um horrivel assobio. 

E tudo isto so confundia n'um ba- 
rulho medonho. 

— Meu Deosl que é o que isso 
seria | iuterrompeu Dionisia pousando o 
seu trabalho, 

— Chut! chol! disseram todos, ouvi! 

— Que ia então acontecer? mormu- 
rou tambem Francisca. 

— Colem-se, e sabel-o hão, respon- 
deram os outros. 

— O que ia acontecer, continuou a 
tia Gervasia, Bertrand estava por isto mui- 
to inquieto... 


o seu lorpor não o do, Perecia 


condemnado a ficar assom os olhos! 


Mas, como ides ver, não teve de os- 


— = 
avaresa quando precisam de empenhar 


* roupas ou moveis para acudir ás suas ne- 


artes do nosso pai 


cossidades, financeiras, 4 

Fez igual exposição sobro a caixa 
economica aonde os industriaes podem 
fazer um deposito das suas economias ; 
e mesmo sobre a 1.º classe, e, por fim, 
da 2.º do monte-pio: e pars compene- 
trar mais o assemblea dos rasões por que 
este estabelecimento so pode considerar 
duradouro, e em géral superior “a todos 
05 oúlros em vâniagens, leu um trégho 
do projécto dos estatutos ondo se [bzéim 
comparações, relativamente 4 existencia, 
desonvolvimento o duração d'algumas so- 
ciêdades dos paizes esirangoiros, o que 
foi: tido na devida consideração, e muito 
coricorreú para a facil comprebensão da 
grande idea quo presidiu: á fundação do 
instituto quê mais raios de luz e d'espe- 
rança id de lançar sobre as classes ar 
tistica: o Industrial, 

Depois da tolas estas explicações, 
mostrou com documentos 4 assemblea que 
o resultádo de todos os esforços etbpro- 
gados: para a realisação deste estabele- 
cimento; desdê, a sua origem até. hojo, 
er o seguinte : existem já inseriptos qui- 
nhentos e dez socios nas diversos classes, 
e assignaias seiscentas acções, que pre- 
fazem. à quantia do seis contos de reis. 
Estes resultados maravilbaram, - todos, os 
snrs. presentes, porque d'aqui se con- 
clue, que so om lão pouco, tempo (ha 
apenas dous mezes que os trabalhos, re- 
começaram com maior getividade) se con- 
seguiu já tão lisongeiro resultado, é evi- 
dento, que daqui á installação definitiva 
elles suba a um grau, muito superior. 

“OQ presidento fez. tambem algumas 
considerações rectificando parte do. que 
osrelator, bavia dito sobre, as vantagens 
que encerra o estatuto, c concluiu, por 
pedir o conenrso de todos para à immne- 
diata realisação dosto nobre empenho, 
para êujo fita todos foram munidos d'um 


dnppa pará a competento inscripção dos 
ihdividuos quo possam angariar. PêUiA 
ambi inblea “quo designasso o 
ja para à instalação do monte-pio, sen- 
d d sub quó s'escolhesse o dás 


annos de S. M, o snr. D. Fernando, 29 
de Outubro, quo tem sillô o protector Uus 


José Lourenço de Souza, do- 
seguida quo distordáya da les- 
“do dia não só porque achava my 


clárou 
colha 


redo 


clica 


[4 


Ho tnio p 44 Mm 
tava approvado segundo uma 


proposta do snr. Fúria Guimorãos. 


ão 


0 


“COMMERCIO: DOIRTO. 


Esta sessão terminou por ser dado 
um voto d'agrádecimento ao relator o snr; 
Jusó d'Almeida Brandão. que foi propos- 
tó pelo presidente d'assemblea: e está 
deixou do cuidado e zelo da comissão 
o emprego dos meios convenientes para à 
immediata realisação de tão Denefico ins- 
tiluto. 

— A apprehensão do contrabando 
Por informes ponco fivis, do interessados, 
tem 05 nossos collegas falado: do contra- 
bando, que da Barca da Trofa veio es- 
colado por guárdas do labaco, 6 de qua 
se fez real opprebensão na barreira do 
Sério. A nolicia tem Assim corrido des- 
figurada ; o devemos por isso restabelecer 
a verdade no seu logar. 

Tres dias antes daquelle em que so 
fez a tomadia, leve o snr. diréclor da nl- 
fandegá —nolicia dé que se projectava a in- 
trodueção de contrabando, é deu imme- 
diatamento ordom para que so empregas- 
sem todas as medidas de precaução. Esta- 
beloceram-so patrulhas permanentes [do 
dia o de noite], tias estradas de Compa- 


nha, Bomfim, Sério e Carvalhido, quê 
sabiam à mma Itgoa do distancia | das 
barreiras. 


Na linha de barreiras estabeleceram- 
se rondas constantes de superiores e sn- 
baltornos, estando todos os empregados 
fiscãos do sobre aviso. 

No dia! 24, antes do meio dia 
foi tomada no Sério, pelos «barreiras, 
uma caixa com 60 duzias «e pares de lu- 
vas, que um bomein conduzia á cabeça, 
8 que consta vinha em bm carro de pa- 
lha, cujo comductor, recsiando da patra- 
lha dos barreiras, e achando-se ainda lon- 
ge do posto fiscal, para não perder o car. 
ro e bois, Lirou a caixa do. carro ea en. 
tregou ao bomem a quem foi tomada 

Por ordem superior acudiram 
áquollo posto fiscal os empregados  supe- 
riores da Companhia: do Barreiras, que 
ao meio; dia, entontraram, a, caixa to- 
mada. 6 | 

«9 ,snr. director da alfandega. avisa- 
do “de quo o contrabando partirá do Vian- 
na, e tendo “a cérleza da que dovia vir 
á barreira, porque vinha acobertado com 
bngngens de pessoas respeilaveis, para as 
quaes so sollicitára passe, — mandou para a 
barrnira dous empregados da allundega, 
quo deviam proceder á abertura, exame, 
e verificação dos volumes, À 

Muito, depois das 2 horas, o quando 
a caixo, tomada, antos do meio dia, se 
achava já na olfandoga, chegaram dous 
curros do estafeta Ne es (filho) escoltados 
por guardas do Inbato, e acompanhados 


tambem “pela patrulha de guardas barroi- 
ras 


que a distah 
destacada, 
(Foi om um ilosles cartos que so en 
trou,, entre as E uma caixa de, 
pinho, quo continha 80 dazias de pares 
do luvas, 19, pecas do tela de linho o ou- 
[tras wiuderaso sb foi sór0noharnçira que, 
“Não queremos negar louvor aos guar: 
las do contracto que se adiantara(h a 
paior distancia, pará, escoltar os carros ;, 
porem temos a, certeza, que mesmo 5 
isso a lomadia so furia, porque era 
perada, o porquejo proprio estafeta 
fessou gue, tudo vinha com diíroc 


cia de uma legoa, eslava 


o à 


| barreira, onde contava encontrar o passe, 


ique lho tinham aiançado encontraria, é] 
que efectivamente foi sollicitado, por quem 


na bôa fé não sabia, que dolle se pertendio 
obuzar. Esta, 6 a verdade, presonciada. 
ipor numorosissimas (cstomunhas. 


A Daos o quo é do Deos, a Cesar o 
que é do Cesar. . 


O barco la vidas foi sotcorrel-- 


Um dos convidados'sproximou-se do 
irmão vivo e disse-lho : te 

= O senhor é o morto, ou seu) ir=| 
mão?» í | 

— E! meu irmão, para o servir; sei 
ju para que bavia do negao? 
= Muito estimo quo não seja cousa 


— Corridas de caleches.os os 
domingos, logo que chega o arde, 
tem acontecido exigir-se um |nçes-) 
sivo polas corridas dos calecheRoz, 
para a cidade. As pessoas, qsses 
dios concorrem em grande numaella 
povoação, vão confiadas em qnolta 


fosse 


pagarão igual preço ao que pagna|de cuidado. É 
ida; mas acham-so completamerga- — Pobre humanidade. São bem 
nadas, porque os donos ou cores) dignos “de lastima- os. doentes, quo 


dos «caleches, exigem-lho depoiseço 
excessivo; À que' o passageirosteu- 
jeitar-se, se não quizer vir aupó a 
cidade. Isto é um engano aódco, 
que se não deve tolerar, Estu: 


cohiram «nas, mãos, do intelligento | fa 
cultativo, que: passou os dous, altestados 
que em seguida transcrevemos do «Go- 
uimbricense» e que foram apresentados 
á camara municipal de Coimbra para o 
tuito embora um preço subidoada|fim de so-livrarem dous mancebos. do ro- 
corrida, mas quo esse preço sejo ojcrutamento ;; Do: 6 à 
o mesmo na ida e; na volta ;5e). « Joaquim, dos Santos Pato cirurgião 
chame a concorrencia à. Foz cogo-approvadop” S. M, Fod,º q. D.º Gd. ele. 
flo de um, preço baixo, o, dopose|Resedente, no, lug.” das Canas freguozia de 
ter assim transportado muita. ggue |Semide conc,º de Miranda, do Corvo. 
tem necessariamente do voltar; (ei « Atlesto que. José | Antunes filho 
dade, não se lhe diga: — agora qui- | de Luiz Antunos do log;" do, Cayonço , 
zer ir para a cidade ha-de pagibro tem O Ogo Calcaneo , de forma irrega- 
ou tresdobro, ou ainda mais cego lar, a, qual irrigularidade, O, inpouveli- 
da ida. Este abuso intoleravolisvelta do andar Calçado de Capalo; e por 
continuar. Não ha ninguom, qrão |ser verdade o passo, Sub jur jurando 
queixe desta grando velhacadasnte |mae facultatis. ; | y 
dos caleches, o a authoridadelrwe|  «, Canas do Semido 8 de 9br.º do 
ser surda a queixas tão justificiós/1857., 
chamamos a sua atlenção panurla 

que se está pregando ao publiem- 
liamos quo se darão as providao- 
cêssárias para lho pôr termo, cjá 
não será sem tempo. 

— Paisca olectrica. A fona- 
da que 'no “principio da semanada; 
se sentiu para o sul carregou mira 
ns lados de Coimbra. A mallaque 
ia desta ultima cidade para Lisbosi 
que foi faliminada por uma faiscs qu. 

Entre Leiria e Alcobaça, disr= 
nal do Commercio,» viam os peas 
aproximar-so a travoada, justanna 
direcção quo seguiam ; as laiscas- 
van-Se hos ures, e a troyónda iar- 
do-se iminente, até que uma das 
hiuprão que: parecel, “entre losios) 
da mallu-postay|sem causaryipreja 
gum; Os animes espantaram-so;osj 
peados pelo cochairo, que conso 
sem singHo frio, pararam 6 Lorna 
anir-se, porque “se “nham afástes 
dos outros: 'quanto, lhes permitss! 
lirantos. Afaisca correu logo «ade 
elrico que vas ao longo da sie 
talvez, na dislancia. de duas mibi 
destruindo os postes, e inutilisafig;| 

Os postes ficaram pára assir 
pulvorisados. Ao: mesmo: tempa 
chuva tanta, que os passageiros, 
que nunça a viram cahir tão co 

Diz o mesmo jornal. ter ais 


+sê 


«Joaquim dos Santos Pato.» 
«Joaquim, dos Santos Palo, Cirar- 
gião approvado p." S. M. Ped. que ha 
Gd.. ete. Rezidente no Jog." das Canas 
|Cone.º, de; Miranda ;do Corvo. y 
| 14 Altesto «que; Antonio da Costa Fi- 
lho d'Antonio, da Costa, do lug.” das La- 
goas. freguozia de Ceira, Padece no ba- 
ge uma, inflamação chronica (isto hé) 
'Obstrneção) já a. máis de quatro de cin- 
co ou; seis annôs, e tendo-lho applica- 
do. remedios convenientes com o melho- 
do Patologico e Therapeutico, pouco ou 
nada tem cedido, e. por ser verdade , e 
esta. me ser, pedida ,a passo sub jurju- 
rarda mas, facultatis. into 
« Canas do Semide 18 de Março de 
1858. ; ' 


sto cotoaquim dos Santas Pato.» 
su ei davento. B'. uma. especio de 
compensação, que ao passo que se an- 
nunciam, novos inventos de guerra.e des- 
truição. como o, canhão, electriço, o en- 
geuho. humago . não: descuida “tambom 
aplicar-se, a descobrir machinas e apare- 

lhos de salvação de “vidas. : 
- Segundo, diz o«Clamor Publico,» um 
hespanhol, inventou uma, barça do. salva- 
São, em que, no casó de tomporal e 
manfragio, podem refugiar-se os lripulantes 

e, passageiros, dos navios. : ) 
Esta, barca, é completamente fecha- 
da, o com rodas, molores que. podem 


zor quo ao pé de Coimbra outa trabalhar, sem precisão de fogo. | 
jealiira n'urda casa e Talmingra 192 |, o Tarifa telegraphica., No. con- 


mem, matando-o logo, e ldeixárg 
assombrado, oem perigo de yid 

== allecimento, “Noudin bg 
Haviam dê! iria) Cardozo squandoa 
o Te-Deum, pelo donivorsario dê. 


[sresso, telegraphico, internacional ,, que.se 
reuniu, em Berva [Suissa), decidiu-se es- 
tabelecer uma tarifa uniformo, de TeÇoS , 
do forgobistiigiáo + maça, od PEDROSA ns 


« 2009; do 1,4 100 jkilo- 


VR o/% o mgiy Metros. -. : A 
El ia o ae: D Pedro 5. ER wo à En ger e 
mo Quasi, quasi, Um Dômigiul Do os a h50.70 AB0O 
jura familia ostrangeira, Quo Unte 4 po 0450 a 700. PE 
«|'so diriígia para o foz, diz o «Nas 5 700 0,100... » 


estevos, ma-passada sexta feira, que 
(dido, porque, sendo arrastado pet 
rente hia caminhando pela Darz: 


cada sorie “do, 10 palavras. ou 
e serio superior a. 10. palavras, 
lindelinidamento +.S8 pagarão, 75 centimos, 
mais, pela 1.º 50 cent. 
pela 2.º; 2 fr à 03 fr. per, 
lla 4.º; 0 3 fr. 75 c., pola 5.5. 

É assim successivâmente, multipli., 
cando-se pelo numero de, zonas pelo, ex-| 
cesso, do mais de 50 ki. que baja sobra a 


; Ê 


jdúziuso 'a bom porto. 

— Amecdota. [Do  Futuro)n 
urina vez dous geinods. 

“ Morreu: um, e foz-so o consil 
jo entorro;do outro, 


ii ii 


ultima, o proço do des 
augmontado com “o 
palavras d'exceasso. | fa * 
| Depois de trocadas as ralificações 
pedidas pelos delegados mos seus gover. 
hos, as novas, disposições lerão força 
de lei nos paizus representados na confe- 
rencia. 
— A riqueza dos Estados-Unidos, 
Os jornues americanos publicaram um 
documento curioso da riqueza y nacional ' 
dos Estados-Unides. Pelas cifras, abaixo 
meucionados: vor-se-ha que o: valor.das, 
herdades 'e proprienados “agricolas “elaya-: 
so quasi ao terço da somma total, e quo 
$ igual ao valor reunido das lerras-que. 


despacho simplas, 
decada serio da 6 


perinceem ao estado, dos arsennes, dos 
ionndientos: Abdo: das Aobliicações 
etc. 
) ! á ta Dollars. 
Valor das herdades e do : 
solo cultivado... 5,000:400/000 
» doscayallos, gados & 1,500:000:000, 
» dos instrumentos... 
d'agricultura: “1, 900:000:000 
»odas minass. 55, «em -A4,500:000,000 


» das easasiido babi-.. so 


o, 


tação, suis eu avise 1 8,500:000:0 
» dos caminhos de for «4.0 
ro; e -canaes, ss +) 1,100:000:000; 
» das feitorias; fabri= ui) 04 
case mochinas..;.  400:000:000 


«D» das marinha. icom- sita em 
mercial, same .sa 200:000.:000 

» dos productos; agri-.. 0/1! 
colas,» mercadorias. 1 
fabricadas ,o ; do do- f 


ns 
ati) 


«posito das; mercados 1,4 0 co) 
rias estrangeiras,;, «,1,000;000:000 
» “do numerario “e das " o dm 
borras- de ouro 6), gi th 
PROLB A, a eum o ocaso 300:000:000) 


» dostarrenos perten- rp 
tes nd/ Estado, dos 
oside guerra, das 
: forlificações, dos. ar- 
- senaes marilimas, dos 
»imonumentos publi=, cio o 
COS) “ELG pivoa a vnna a!) 4,000:000:000! 
Mm posa 710 225000:000:00 
“le: dollars 00: 19,800:000:0008000: reis; 
0u49:500. milhões: de. crusados. o 
——Sebastopol, Um viajante «quo 
passoucultimamente oito dias; ora Sebass! 
topos «diz qua aspovoação: daquela! Sim 
piado que-era de 40:000:mlmas;,iseacha! 
hoje. reduzida ça 6000, 1 4 godeil mt 
vo Reodificaram-so Mui POuÇas CASS os 
e os habitantes occupam , pelo. geral, as 
barrocas .; que, ,05,, allindos,, deixaram, 
em pé: Os fossos;o fortes do sul estão; 
arruinados,, porem; os do, noelo, qslho, 
quasi intactos , apesar do, bombardeamens: 
toque sofitorara,, Ainda so continua ros 
colhendo igrandes auantidades, do, projse 
Msmotamvo auigam cymoo ensiia demo! 
gua ap do ndo fada 
vii Que. tal é susto . Umaorres, 
pondencia de Napoles, «que Bublica. À 
«ladependoncia Belga», conta 9, iseguinto 
facto ocgorrido na alfandega, da. ditar gis 


dade: Soo 
«s -&i Tendo entrado na; alfandega; um 
ndo ninguem arg; 


ua pa 
mesa 


al 


sat 


caixa.,, 6 não appareco: 
iclamaçla,, deeidisam, abni-la Para cyerço, 
ique continha, Têin 'Olab Una 
vn Biassimyo, fizeram, Poromy, 
jos empregados, que - a «caixa , 
'objectos cujo uso desconheciam,, 
jonsava, tocar-lhes, Porfim, um 
igado resolven, immolar-so,, 
«pois que estes. projeolis,;y 


sb 


sy 
vendo 
“continha 
ninguem 
Spas, 

+ dizendo 
em destina 


- Desta vo 


poz-se imediatamente a 
pé, e prin 


Pp lou à assuslar:sb com a aven- 
«. Ppesar do'ter sido, cabo 'do 32,0 
—— Recônheceu então que so tinha de- 
tido e deitado na ferra, ao pé de uma 
clareira. Tinha pais adiante dello, um 
vasto espaço descoberto. E tendo-se su- 
Ditomente rasgado a grande cortina do 
nuvens negras, a lua, que balia em cheio 
nesto logar, produzia a luz quo acabava 
de lhe ferir a vista. 

A esta hora, Bertrand via mui(o cla - 
ramente ; porque observando o que se 
Jhe mostrava, talvez outro qualquer, no 
sou logar, teria cahido morto do medo. | 

— — Jesus... isto fiz tromêr, dia o 
meia voz Mariulana, EM : 

o — Bertrand Inmbem não havia do 

estar. socegndo , acrescenton Clandio: 

2 Bah! diz Guimart, pois um soldado 
quo traz q sabre ao lado tem nunca 


; a 


u Mão sei l diz Thiago, 
mas continuai, lia Gervásia. 
— — Sim, sim, dissoram, tolo 
xai dizer a tia Gorvasia. 
«— Imaginai, meus filhos, continuou 
a narradoro, que bavia “alli seres hu- 
manos mais foios que animaos, e ani- 
maes mais féios quo tudo o “que se pude 
idear. esta multidão composta de 


» dei. 


Toda | 
terríveis figuras apparecia o desapparecia 
altornalivamento. Possavam d'espaço a 
espaço enormes turbilliôes do sombra, 
ou luzeiros immensos d'um vermelho 
do sangue, que impedia o distinguir coi- 
sa alguma. Em seguida o quadro da 


ru E ra A 
[claroira “mostrava=se novanvento em “toda 
a sua exlonsão, e ides julgar se era bom 
ide ver. A 4 

Havia 'na herva e debaixo das raizos 
d'aryores enormes sapos que lançavaim O 
jveneno mais infecto, uma quantidade de 
[serpentes reluzontos, modonhas, esten- 
dondo farpas, compridas como lanças ; 
toupeiras, ralos, saindo dos | buraco 
acompanhados de bichos da terra. Tudo 
isto vinha sómente formigar na herva da 
clareira. 
= Mas tio espaço, viam-se fluetuar o 
andas á roda um grande humero de bru- 
xos e bruxas, a cavallo em serpentes , 
forcados, alnbardas. 

Os bruchos corriam de todos os la- 
dos, fazendo galopar o forcado que os 
levava. Uns lraziim archotes d'enxofre 
quo agilavam, outros Linbam entre “as 
mãos grandes fólles d'um podor diabo- 
lico, d'onde sabia todo o vento que ar- 
rasava à Noresta. — b 

As primeiras Teiliceiras, a cavalo 
om serpontes tinham um gato negro na 
garupa ; traziam no punho uma coruja ; 
am macaco empoleirado no hombro di- 
vorlia sen csfrogar-lhe os cabellos entro as 
mãos. Voavam no espaço com um mo- 
vimento agitado, impetnoso ; as saas lon- 
8as roupagons vermelhas o negras, os 
us espessos e vermelhos cabellos, açoi- 
|tados pelo vento, levantavam-se á roda 
'dellas. , E 

No caminho dos ares em que pas- 
sava osto Dando desenfreado, zoniam por 
toda a parte moscas cantharidas do ta- 
manho d'uma cabeça, bezoiros não me- 
nos enormes; pairavain moretgos que 
saccudindo as suas grandes-azas negras, 
deixavum cabir esso pó que torna os cam- 
pos estoreis.. 

- Bram pois ós folles dos feiliceiros, 
Os gritos da todos estes monstros que 
prodaziam as rojadas de vento'o os às- 


1 


sobios “cor que Bertrand “tarto se 
tára, : 

Mas todos esses seres, feitice 
feiticeiros, animaes do toda aq 
inão tinham, nem graduação nemr 
Ina assemblea. Os amos de todos | 
os demonios que passeavam na ja 
debaixo da forma de animaes co: 
tos humanos, e, adornados com ali 
toda a magnificencia, r 

Bertrand olhava-os com umas 
za sem igual; elle, o pobre e bravo, 
que só estava separado por alguns 4! 
d'arvores do toda esta raça inferi 

Via n'uma verdadeira balburd 
dos estes monstros enfeitados. 

Havio-os do loda a casta :s 
em pé sobre o rabo o trazendo. ks; 
do prógadores o togas de magist|| 
macacos que ss pavoncavam, mos 
as suas casacos do panuo fino, ns 


lo sou ruido eglegria - Macacos, dorvjas, 
tocando rebeca, pandoiro, clarineta, cor-, 
riam adiante e conduziam a dansa, ban- 
tasmas medonhos saltayam com. bonitas, 
diabinhas. Um joven disbo-valsava com 
a morte, . Os avantesmas, espectros e al 
mas do outro mundo estayam muito con-| 
tentes na horrivel, festa, j 

Tudo isto, mens filhos, diz a nar- 
radora, crasando os braços, tudo isto ora, 
num sebbado. | E] 

o Num sabbado, meu Deos ! escla 
maram todos os ouvintes abrindo. gran- 
des olhas, olhando uns para os outros, 
e não podendo no seu estupor, senão r 
pelir ainda: N'um sabbado, lia Gerva- 
sia | E 

— E affimo-vos que era uma couza 
horrivel. Bertrand, que nunca se Linha 
visto em sitilhanto festa, queria antes 
ver-se cem vezes ainda, como outrora, 
luvas amaréllas e os seus bolões dijunto do conhão. Mas foi ainda muito 
mantos ; Javalis com mantos do velipeior um instante depois. » 
d'arminho, carrogadys de condecos| Até alli os demonios, bruxos, o bru- 
corujas empoleiradas em bocados «| xas, passeiando, tocando, comendo, dan- 
deirã tinham coroas de. pedrariaiçando, linham-se divertido muito urbana-, 
lançavam mil fegos ; grous, patos;- mente; mas veio bem depressa o mo- 
tavam Os seus vestidos do rendas monto em que todos se melleram na dan- 
os silyados do caminho. a, O se agilaram com Lregeilos, gestos e 

Havia porcos que eslayam 4 ontorsões capazes de fazer tremer todos 
comiam perolas finas em pratos dios santos do paraizo. 
ta; bodes assentados á roda d'uma | Esses seres não respiravam senão fo- 

e faziam |go, que, lho sabia pela boca e pelas ven- 


que jogavam as cartas 
d'uris para os óutros punhados “d'itas; e, aimla que tivessem cada um a 
* sua côr particular o variada, pareciam 


num buraco sombrio do bosque, 
devoravam um cordeiro que'renascid todos  d'uma tinta. verde ao reilexo da 
sur devorado de novo. floresta, ou de um azul livido á claridade 

Os demonios tinham roubado da lua, ri ) 
lhesouros o adornos, no seu giro| A musica que os excilava linha-se 
terra, onde os seus similhantes estidornado tão estrepitosa que relumbava como. 
jeitos para se apodorarem dos atayuma veriladeira tempestade cujo ruido se 
riquezas; o que prova ás pessoas espalhaya por toda a floresta, , Os sons 
satas o póuto caso que se dove fatdas flautas o clarinetes rolayam como.um 
forttina o dos seus esplendores. vento furioso que ronca o estrondea ao 


rocia ajuniar a isso o rumor terrivoldo 
trovão. mMIMANDIAO1 A 
Nosta-balburdia,* 0 bando” diabolico 
imovia-so, agilava-se, saltava da torra até 
jaos cumes das arvores, pulava, girava 
e cima para baixo, e, mosta roda do 
(mil diabos desencadeados, formava um 
turbilhão com que a wista se turba- 
va, com que a alma se sentia morrer de 
imedo, ) aaa T 
Mas subitamente, no amais forte, da 
roda infernal, o bando, inteiro Parou q 
ficou immovel.. oba wláo tm 
Bra o. gran-espirito-a que lodos, os 
(demonios estavam sujeitos, que chegava 
á floresta. Toda, a. assemblea se virou 
para,o seu lado e fez ouvir um viva alross 
(dor, que não era outra couza senão a 
saudação com que. so acolhia. a, sua 
vinda. 25 
Para o gran-espirito, onviam-so os 
acclamações, que annunciavam a sua ches 


jeada ainda antes de ser visto... Final- 


mento, uma grande figura sombria, e i 
formo appareceu. á entrada , da clareix 
ra. ! ] 
Neste momento a curiosidade aper- 
tou tanto Bertrand, que ello deu algans 
passos para diante. O bom cabo, mor- 
rendo com vontade de vêr o que-ia pas- 
sar-se não pensava em mais nada senão 
em contentar o seu descjo, À 
Mas no momento mesmo. em «que 
abria os ulhos o mais que podia. para, nã 
perder hada deste extrgordinario especta- 
culo, alguma  couza, invisivel o, feriu... 
ie cabiu privado de sentimento ma. terra, 
| Aqui sa tia Gervasia parou. O sou 
auditorio estava de tal sorte embebido em 
attenção e medo, que toda a gente ficou 
um minuto em silencio. 


vu 


“(Continua 


No meio “da clareira cra o bailimesmo tempo, e o barulho da caixa pa. 


Do sem o 


E 


dos a mel augusto am”, prefiró que sir sir- 


vam para mim.» Meteu corajosamente, ç 
qual-gotro «Scévola» a mão'na fatál-pai- 
xa , om! quanto que os> circumst nt 
pavam os olhos e «ouvidos', 

uma 'borrivel detonação. ., e tirou um 
jogo de bolas. 
fe Esta aneJocta; deu lugar! a uma (eim 
ator que prova sua aulhenticidade. 
Nela se diz que: « tractando ) partido 
da desordem introduzir corpos *esphericos 
inoffensivos , para por este meio adormecer 
avigilancia dos empregados das alfandegas, 
sobre osobjectosdestaforma , para em: se- 
guida, os introduzir-vffensivos, com toda'a 
facilidade ;| ficava absolutomenteoprabibi> 
da, imo Reino de! Napoles va íntroduoção 
deiiios os objectos de forma esphoroi- 
dai 

1=Nova e importante phase na his- 
toria da instrucção nacional. (Do «Jor- 
nal Mercantil» ;) Gonsta-nos, | por) via mui- 
to certa, que Sur: Magestado El-Rei D. 
Pedro V tivera, ultimamente, óm Mafro, 
com o seu eselsrecido mordomo-mór, o 
ex."º duque de Saldanha, uma larga; e 
interessante conversação, ágerca da coren< 
cia, da necessidade, e do-melhor modo de 
sacinstruir o civilisar O povo. 

O conselheiro sempre fiol de El-Rei, 
como já O PR ft Augusta Mãe a de 
Seu Augusto Av0, aproveitou a opportu- 
nidade para/ expôr a-um Principe tão illas- 
trado, Tão praticamente: philosopho, e tão 
ancioso de acertar no» bem , alguns dos 
innumenaveis ;documentos;, que demons- 
tram! sera: regeneração da iescola: pelo) 
E o um fsctojá-hojo su - 

ta toda a controversia. Corrobo- 
Tou, como testimunha presencial elto pro 
prio, o depoimênipi “aliás insuspeito, d'a- 
quelles papeis; e offoreceo á considera- 
cão doiseu augusto interlocutor uma car- 
ta-ques. 'ox.º acabava de recebo) sbr. 
Castilho,! na: qual, pelo“ “intórnio! os. 
ex.?, respoitosamento: sé iinivocava 8 parti- 
cular-attenção de San 'Mogastade, o seu 
examo critico e severo! sóbre' o assuriipto, |) 
esbsileotisequencias logicas, fossem ' eltas 
quaés' fossem, que do tal oxarno' devessem 
resultar, 

.<BleRei té ind / digaamantó; aquolio 
extenso e palriotico dialoga, dizendo que 
% gatudar O thodo ia este m- 
th bodo que, d dai Ea ficára col=| 
locado sob, Us, seus, AUspigio: bo 
“ Consto- nas, mais, que; zelosa, ma- 
rechal, no «dia dos annos A Sua Mages- 
tada, Ihe offsrecera, para começo do pro- 
rielido estudo, um exomplar da hA E 
são, por s 8 mois cla- 
cogita ata Pro Te -a n'um 
brevê quadro, quesmelhor deixa casair as 
relações e/1a/barmoúio daslsuas partos, 
e-9-matúral explicação ide! toilos «esses of- 
foitos:;conjá: grandeza mesma desculpava 
alé certo ponto a incredulidade o a'subse- 
quente, anpposição: jpartimazo de tantagento. 
o author” fezrhielly rads! preconceitos ddos 
sinceros, € 805 Ron tente da má vontade, 
quantas concessões jobsequiosas leram pos- 
siveis : lu da uanto não era essencial ao 
syotéria, * ia e sei | entretanto dei- 
xer do or db) atentos, s rasões de 
utilidade com qué todos esses  acGessarios 
pino se abonavam., 
“E ma el Que 0 ostudo 
de (SU Magestado, Ny qual não pode deixar 
de sor 'foito com a grave sisudoza com 
ue Sua Magestade se acostumou , dósde 
Ã RP tractaf ds: Sbidncihê 1a ar- 
tes, e os negocios, lho dosculira; do modo 
mais incontrove so e explendic asupe- 
rioridado | intrínseca: deste / casi of huma - 
no, 8  philosophica, , religioso q, rapidissi- 
mo, co qual. em sentido nenbum se pode 
sem, injuria comparar, nem, hipothelica, | 


velhi » Sontraças quees aslerio, como 
suépéição , quando so lho não quizesse 


chamar prova, o serem a unica inslitui- E 


GD ES Pp d 

cid asi immovel:, no, meio. du 

morid MADRI dento eb aRo as coisas 
uno 

Crê-se porem que El-Rei, para:che- 
gar d convieção de, que todos nós necos” 
silomos;! não limitará o sen estudo ao 
especulativo, mas descer; -d averi- 
guação escruplosa dos factos; e já se-falla 
mesmo, ignoramos com que fundamento, 
em: que, para melhor us: observar, fun- 
dará sob a sua real proteção uma, escola 
pelo methodo portuguez, regida, por mes- 
tre idoneo,. e favorecida,como ade Matra 
e a das Necescidados. 

Os que nos empenhamos na indi 
plicação e difusão das luzes, como pro- 
paro. para lados 05. progressos saciaes, 
devemo-nos: felicitar com a- resolução do 
magnanimo chefe do estado. Nesta pro- 
vação decisiva, ou 9 methado porluguez 
se é mau, cairá como numa imperlinencia, 
para nunco-mais se fallar delle em Por- 
tugal, ou se é bom, depois de tão longo 
desamparo, receberá de mão regia a coroa 
que lhe é devidas; e o respeito que se 
Ibe-ficará, por isso mesmo, 'tributando, 
dilatará “ropida e espantosamente à es! 
pbera da sua, acção benefico. é 

A inercia e O sophisma que teem 
resistido até agora nos estimulos dos fa- 
ctos, de Portngal, das Tibas, do Brazil, 
de Roma, , e respondido com o silencio 
ao peremplorio dos argumentos, cederão 
a final, sem resistencia nem custo, à fran- 
ca iniciativa do imperante. 

Regis ad exemplum totus, componi= 
bis. 


tur toi 


tão que o methodo partuguez 


titulo; pôr tuguez: nascera, 'na terra por-| 
togneza! 0º com portuguezes se cronra e 
crescera, anitos que estrangeiros 'o tomas, 
sem;; antes queca Halia e espanha 0 
truduzisspm; mas d'ora ávanto, fienrá'sen-| 
do 'portoguezissimo, | porque do rei de 
Portógal haverá recebido a confirmação| 
quelho faltava; a força, a aothoridade, 
a maximo o devida redueção “que há tan- 
tos annos invocaya, e de que nunca dêgse 
PR - ubo-cvinago O SS 

mo baias 9 Ch ) 

calote oo [COMMUNICADO). 4 2514 o 
Existe nas cadêas da Relação do 
Porto, onde fôra capturado em gon- 
sequencia" duma! qquerelta” é prónune 
cia feito contra elle n'este juizo, Mai 
noel Filiciano Dias Moreira, natural 
do “Couto de Cucujáens. Esto sujeito 
se Lornou funebremente' celebre ; e a 
imprensa ni se occupou da origi- 
nalidade da sua conducta, amarran- 
do-o"ão pelourinho da opinião pu- 
blica, que o tem devidamente "s Slig- 
matisado:” Os hometis“o consideram 
como estandalo dó seu sexo, ainda 
que felizmente uma “das 'excepções 
dafaturesa humana, 'e as mulheres, 
ouvindo pronunciar o seu nome, es- 
tremecem d'hôrrôr. E na verdade ,| 

este homem; desposando útna sênhora 
desta Villa, dotada de todas as'qua- 
lidades phisicas e moraes: para 'sor 
estimada-;-logo-nos “primeiros “dias 


dignidades | tnes) que “0: púdor não 
permitte revelar, mas que mrevoltam 
Lodos os sentimêntos/!de” religião e 
humanidade. Não só sua indole Dry, 
tal se manifestava, em seus actos 
para com esta senhora, mas parecia 
que um pensamento infernal. entrava 
n'um calculo premeditado, o de se 
desfaser de sua + esposa com a morte. 
Esses dias de marlyrio' passou-os ella, 
resignando-se ; mas, “tornanido- -se-lhe 
intolaraveis, e receosa com a pres- 
pecliva d'um futuro medonho, apro- 
veitou um dia-em-que'a espionagem 
do barbaro lherdeixáraia liberdade 
dechoras, e: fúgior pard-icasa de seusjs 


arentes. Foi um raio, que a fi ca- 
hira tv Ea; dio 
nbeeíhçia, [3 decóro, murchas. “as flores 


da sua juventude, illadida nasimais 
caras esperanças dó coração demu- 


RN ER 


força da dôr, sticidaçãa cupim va= 
letudinaria e quasi demente, leva e 


sepulchro O conhecimento “do, tai 
felicidade: Uma de, Suas, irmas, 
exasperada pela” magoa, 'vatillânte o 


juizo, imagina “uma «cumplicidade , 


que não 'tem,'na morte do irmão, e 
por' vozes altenta contra seus dias. 
Suas lias, e. os irmãos, que restam, 
no meio detaesscenas, passamiuma! 
existencia atribulada Eiscos resul 
tados d'esse- trálrimônio' fatal! en- 
cáleimento/ de desgraças devidas. a 
uma primeira desgraca | Eis o.qua- 
dro, que. vem presenciar, transpondo 


ném “momentâncamento. +: SOM 408 “prasos [O -allantico, quadro derdesolação "e! 


parmargura, ' RO vienÊis 


onstânti 6 José 
Ferreira ' Pintô,, 


pião das vilima 
Este «cavalheiro, ha, annos;. res) 
dia no Brazil; aonde foram - pungil-o 
as novas de taes acontecimentos. 
Impellido por uma dedicaç; 
da a prova pará com su 
elle pôs, de. parte seus interesses, 
tudo esquece, e ahi vem» confun ir 
suas lagrimas com 'as lagrimas de 
seus parentes, exforçar-se por dar al- 
gum linílivo áquelles, a quem a sor-, 
te tanto lem.opprimido, e seryir-lhes 
de pai e protector. Mas ail-6 de- 
balde todo o seu extremo fraterno, 
pois que não póde deixar de existir 
para, sua demã um passado doloroso, | 
que lhe envena o porvir. E, debalde 
que elle, orvalha de, amargo pranto 
a campa.de seu: irmão: predileto, 
pois-que a morte não: restitue'-seus 
depositos. Nem aquélla, ' que lhe dé- 
ra o ser, póde já acordar aos bra- 
dos. do amor filial, nem aquella, cu- 
ja rasão se extingue, deixa de ser 
rebelde aos | sacrificios de! extremosá 
amisade. Tamanho conjuncto de pe- 
nas-é de sobejo' para'um só coração ! 


ce para refinar sua dôr; para; exas 


zer que Manoel Feliciano-Dias'Morei- 
ra, confiado em'seus amigos e no 
seu dinheiro, "espera" a inpunidade. 


meçecerá de Iodo o, ponto 0 seu nobre, 


a alguns amigos pelo. irmão do de- 


do sew casamento lornou-se o” seu] | 
algoz, praticando na sua pessoa in-|, 


Porém, no meio de tudo isto, accres-| 


cerbar seu sofírimento, ouyir-se di- | 


Em um jantar, ha, poucos dias dado| 


O COMMBROIO) DO PORTO. 


e 


linquenite, lli'a oFPERO áj Espo- 
rança de a elle, «seja 
ado, npya (especie de; insulto; árdes- 
graça, e de, escarneo á probidade 
human a 
«Magistrados, a quem competir 6 
julgâmento do réo, ante 'vós tendes 
um, cujo proceder bem raro, senão 
unico, nos fastos dos povos civili- 
sados, .é importante assumpto pára 


lo philosopho Christão, mostrando-vos 


a onde póde chegar ohomem aban- 
donado o lume da' crença. Confia- 
mos que o dinheiro e “amigos, em 
que elle se apoia, serão núllos em 
face da reclidão de vossas decisões: 
Magistrados, quem quer que sejaes, 
qual de vós não tem uma filha ou!l; 
uma irmã, a quem pode caber sôr- 
te igual à: da infeliz, que ora verte 
lagrimas de sangue? E a moral of- 
fendida? Ea” sociedade escandali- 
sada ?... 

Ao alcance da Justica. humana 
está pois quem não temeo a divina. 
Se um procedimento immoral é selva- 
gem merece à punição dos homens, 
[esperamos a 'aetividade das leis em 
desaggravo da humanidade. 

* x * 


«EXTERIOR. 


|! Da CoRRESPONDENCIA ANTHOGRAFA: 

PARIS 23, — O sultão ratificou o 
convenio de Paris sobre à “organisação 
dos Priúcipados. Um filho de Fuad-Pachá 
trouxe a Paris, a ralificação., . ta 
Abriram-se as camaras hollandezas. 
O rei pronunciou um discurso, congra- 


do paiz. 

«O Morning Herald», diz quo desde 
O primeiro de Janeiro d'este anno, tem|, 
sido expedidos para a India 26: :000 ho- 
mens de tropas inglezas. f 

E' a 11 do Setenibro que expira o 
prazo de um anno, duranto, o qual fo- 
ram conferidas do principa 'anlos da 
uocia, as funcçães de cegenta-bm' nonve 
do reisseunpres, 20H! 2ONVT 


ad na Pi in=), Be consequencia da prolongação da 


doonça do réi Oscar o: principe continh=| 
ará nfé d reunião das camátas;do 1859, 
com, lodos os poderes qua cas; canslitui- 
ções da Suecia e Noroega , rd nr 
atgogta ERR ta Vig amo a tivas. do 
Lord so fizeram muitas poisãos, em 
consoquencia do descobrimento, de uma 
tongpiração. nu 

| Segundo “as noticias dg lena 
ná “seio do governo auslriaco, ha-anima- 
dos debales, por motivo da-novaler mu 
nicipal. A, opposiçhorique o partido au- 
thogratico faz Bos planos do barão, de 
Bach; 6 tão. firme e influente, que sere- 
cein ido exito dos projectos do ministro! 
Porem' óste'g aporado! pelo Da o 
espera com esto apoio converter o. esta 
do feudal) da Austria, em um estado mais 
acordo: com as ideias politicos da epo- 
eba. 


«O góverio hospanhol! dirigiu aos go- 
wernadores das. provincias uma circular, 
desenvolvendo o seu programma 


|. Diz, sobre oi passado, ab 


(ros ractuas, mas tambem para: todos: os 
que E ot nomeasse. é 

“Que: o restabelecimento: das lis- 
tas E suo submelteu a um criterio elei- 


importantes situações politicas em que se 
temtachadb' jo paize A 
3.º Que o, Congresso se ashusa “agi-|H 
tado! de: paixões, “que n não po deram | cal- 
mar nom os osforços da rainha, nem os do 
ministerio Isturiz, (sabido «da sua maioria. 


propõo si 

1.º » Goverhar com a Conslituição que 
encontrou vigento, 

2.º Levar a cabo desdo Jog 
samortisação: civil. 

3.º Apresentar -ás cortes leis de Mu- 
nicipalidades o Deputações:, em quê se 
dê a conveniento: vida própria'aó minis 
cipio e á provincia. > “ 

4.º Descentralisaro “prudentoimente a 
administração. publica”. 

* 5.º Devolver ao: Jury, em uma no- 
vai lei op tento dos Hortivso “da im- 
prensa. * 

6.9 Attrahir a actividade tonal] 
para o caminho do progresso Cera do 
paiz. €3> 24 3 33 
z. o? Didier E MosrmabatisanÃo eccle- 
isso, pretedenido actordb com a Santa 
Sé. 


provincias db Barceltona, Gerona, Tarra- 
gona, Lerida, Malaga, a territorio do Maes: 
trazgo. 


espronunci-| 


tulando-se pelo estado prosparo e pacífico | M 


TDÊM! 


dao 


IDEM. 


CAMINHA 
FIGUEIRA 


do Que dó Congresso dissolvido: não a 
só poifia sér um; obstaculo, para os minis-|. 


VIANNA, mb dia. — Rununciação;, 


toral improprio, “o júizo d'umo: dás mais |! 


NEW-CASTLE, 13 


Sobro o futuro dz que Co se). 


"| LISBOA. - 
Toi levintado' 6 estado” Vo sitio nas| 


CAMBIO SOBR 
A 90 dias data 


« B. No paguetado. estação 


se 0 mesmo cambio. 


Victorino dos Sanitreira Mourão; 
Agente docsncio. 


Tem havido algumcura às 
do Banco Commerciab5g000 
Nas do Banco cshitil pouco se 
a 2958 e 2is. 


para o comprador. 


1358 rs. 


Da Equidado vemisa em leilão 
“a 368 ts. yipomo mercado 
appatecerh á venda pi rs. 

Houve vendas avis da Utilidade 
Publica de amortisaçãonol por 828500 
e tambem em pequenção a 838500. 
Nas de amortisação deio longos pra- 


de 3Ag 


zos pouco -feito a 100) 


endernm-se, das! ompênhia do 

Gaz por 495 6 pequeosções 2488500 

Nas demais comias não consta 
vendas desde a nossma Revista, 


MERCADOS TONAES. 


Leintá ZÉ Desmro: 

Trigo gallogo-660o tromez 550; 
milho 480 ; centeio ; cevada 440; 
eijão: branco5604% dirmelho 600; 
ito fradé 386; «ditalov 400; 
tas 220; azeite” 286Uinho 28000. 


“PARTE A MINA. 


vc DO REU 


= of ENTRAD, 


SETUBAL. — Cah. Sento Bomhio, - 


Os. 


IDEA 


11GU 


“ear. 


IDEM. — Cah. “Santa Da, cortiça. 

. Alegria'iinho, cortiça, 
. Conçeiçhliz, cortiça. 
Dal. Norstino, cortiça. 
— H. Despigneinveja, tabaco. 
Flor doo; cortiça. 

— B. Prateadotro: 

VIGO E NANTES: — Vig fr. Ville de 


— Bat. 


Muinga. 


“sucar. 


S.- ANTONIO. tao ato, forro. 
FARO. — H. Vencedosrtiça 
NAZARETH., — H Pagtiáveiro, lastro. 
SINES. — Il. Nova Pie cortiça. 


pç DEST aa 
* PORTO 27 DEEMBRO. 


" * ENTRADA 


“Joaquit, sal. 


LIVERPOOL, 10 diasvat. 
Pereira, tria J. 


milla, c. 
dressen. 


NEW-CASTLE, 20 diasPat. Vigilanto, 
vão, capitão. 
HAVRE, 15 dias. — Bblia, c. Mott, 


c. Morgad: 


fazendas, a José G 


rios, 6. Memw 
tô Coelho o Silva. 


IDEM, 22 dias — Galhol. 


, na, e. Seburing, car 
& Rozas. 


=|PERNAU, 44 dias. — Chanov. 
linhJosé. Dias Al- 


derkund Ubbo, 
ves lamenta, 


SCHIELDS, 2 22 dias: — ing. Ada, 
Gibson, carvão, a bih & Rosas. 
BLYTH, 18 dias. — Big. i 
aos mos. 
IDEM, 18 dios. — Brz. 
] carvão, &m. 
CRUZAR A COSTA, — Ve guer. Lynce. 
LISBOA; 4 dia. = Varg. 
a Fuiço R.º & si 


Burin, carvão, 


Gurdmer, 


“Bain, fazendas, 
SAIDA 
LIVERPOOL — Esc, 


passageiros: encom ms 


IDEM. — Vap; Vesuvidkamalho, pas- 


encomme: 
:DVop- ihgsla, c. 
nacgh, gado, vinhórueta. 
SETUBAL. — H! Boas) 
lastro. 


PARTE. COBRCIAL 


Boato 928 peiyero. 


As da CompanbiSeguros Segu- 
rança vonderâm-se pág. e 1858 di- 
videndo para o comp: 

Da Garantia: hadores por 1408 
Fs. ; porem os eniapes oferecem 


TÓ DE DISOS PORTOS 


! LISBOA 24 DEIMBRO. 


DEM — Bat Ri trigo: 
H jor Vossos , 
H. Fáliz Pernto, coiros “e 


qe no eis veito Barra. 
ANIS VERDE. — Pat, blind o Alia, 


UR 
is Cab. S. ViceFerreira, 


g 8. Josal. 
— H. di adelaide, as- 


“| tenca, 


bDart Ostendo, | 
o Sikkes, varios “ps. 
Yap. Luzilie. 


A'S 11 HORAS DA MANHA. 
Fora da barra fica 3 rascas, o patacho 
Antunes 1.º, ps Amiral é 2 estas. 
Vanto N. E. Abrando) o 0 mar bom, 


ANÚNCIOS. 


LEILÃO. 


No dia 30 do córren- 
te, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na rua do Souto n.º 
k0 haverá leilão de mo- 
veis, louças e pratas, uma 
grande livraria de cirur- 
gia, estojos, uns ferros de 
aparar, e argalias de pra- 
ta. (4754) 


NTONIO Bernadino d'Almeida, sum- 

mamento penhorado pelo cuidado que 
muitas ilustres familias e cavalheiros 
mostraram tão bondosamente ter pelo seu 
filho Eduardo Augusto Ribeiro d'Almeida 
por occasião do subito acontecimento co- 
rebral, pelo qual“acobou de passar na 
Foz em 'casa do seu amigo o ill.Mº snr, 
Antonio Soares d'Oliveira, aproveita este 
modo, por não ser possivel fozel-o pes- 
soalmente, de fazer constar o sincero re- 
conhecimento, . que ambos devem a to- 
das as muito illustres pessoas, umas 
pelos prestarilissimos serviços quo sei 
dignarám' fozer' para auxiliar a “conjura=. 


ção da doença, outras pelo” desejo, que 


mostraram em contribair para o mesmo, 
fim', claramente manifestado nos seus 
reilerados cumprimentos, e protestam” um 
e outro jamais esquecor-se de tão offi- 
ciosos como cavalheiras attentões. 


ESET 
, rd em Ca- 
minha, no dia 22 
do corrente, a mãi do 
snr. Thomaz Casimi- 
ro Barbosa Rodrigues 
da Fonceca, este -achando-se nesta ci- 
dade, vem por este meio “agradecer 
á ex” snr,* D, Maria das Dores da 
Costa Pinheiro, D. Delfinas illm.º sur. 
Antonio José Gomes, eia todas as pes- 
soas, que se dignáram obsequial-a até 
á P otestando- lhes ) 


[ag ds Fredorica | de Souza Rios j 
Roza Margarida dos Santos Rego Per- 
rreira e Seipião Ferreira, Lopes, agrade- 
cem por esta forma a todos Os. snrs que 
na noute do dia, 14 do corrente, se di- 
gnaram, assislin na Real Capella de Nossa 
Senhora, da Lapa, ao. officio de. corpo 
presente de. seu prezado marido, lhio,e 
amigo o snr. Malhias José Fernandes do 
Rego, protestando a todos a sua eterna 
gratidão... (1752) 


TRIBUNAL DO fpuMônCIo. 


Fallencia do commerci- 
ante desta praça Candi 
Berardo dê Souza Oli- 
veira. 


E Garfo Pereira da Silva Lessa, Escrivão 
do Tribunal do Commercio da 1.º Instancia 
esta Antiga, Muito nobre, Semprê Leal o 

“Invicta Cidade de, Porto e sen Districlo por 
Sua Magestade Fidellissimma, que Deos Guar- 
de etc. Faço sáber qué no processo do 
Fallencia por apresentação do consmerciante 
destá praça Candido Bernardo de Souza Olivei- 
ra Faqleria o Tribunal a seguinte: 


SENTENÇA. 


Tribunal de Primeira Instancia do Comi 
mercio: — sendo-lhe prezente o auto de 


imposição de sellos a que se procedeu 
pelo Juizo de Paz da freguezia de Santo Il- 
'defonso desta cidade em cumprimento da le- 
gislação do Codigo Commercial artigo 1:159 
no estabelecimento de Candido Bernardo de 
Sonza Oliveira. commerciante desta cidade pela 
fuga do dito commercianto e abandono do es- 
tabelecimenot; é attendendo ão queo mesmo 
Codigo dispõe nos artigos 1:12t e seguintes 
applicaveis pela notoriedade da cessação de 
pagamentos por parte do. profugo — declara 
e julga am estado de quebra ao dito Candido 
Bernardo âe Souza Oliveira, cujo estabeleci- 
mento éra na praça de D. Pedro desta mes- 
ma cidade: — à data da quebra he fixada 
no dia vinte e quatro d'Agosto do prezente 


c.janno. Ordena o Tribunal que se sigam os 


termos da liquidação segundo a legislação do 
citado codigo; que se olhcie ao dito juizo de 


-|paz a fim de proseguir vas diligencias que 


a lei lhe delega, hindo por copia esta sen 
que seja organisado o balanço, e que: 
prehenchdas as diligencias provisorias se pas— 
se à conyocação dos credores, Servirá como 
curador fiscal provisorio Manoel Alves da 
Silva Braga prestando juramento nas mãos do- 
juiz, commissario da quebra o jurado com— 


mereial Antonio José das Neves. — Publique-se 


a sentença para os effeitos que correspondem , 
e será intimada Porto em assentada de 25 
de Setembro de 1858, Joaquim José Alvares de 
Faria, juiz presidente (segue a assignatura dor 
jury). 

O referido é verdade, em fé do' que fz pas- 
sar a, presente que assigno e ao menciona— 
do processo me reporto. Carlorio do Tribu- 
nal do commercio da 1.º Instancia do Purto 
[27 de Setembro de 1858. Eu' João Carlos 
Pereira da Silva Lessa a subscrevi e assiguo, 


João Curlos: Pereira da Silva Lessa. 
(175) 


cipa a usa e 
AGRADECIMENTO. 
COMMISSÃO promotora, do beneficio em 
favor d'um homem de. bem, que leve 
logar na noite de 11 do corrente no 

thealro das Variedades (Camões), agradece a 

todos os snrs. que consorreram para que elle 

se tornasse mais rendoso, e com especiali- 
dade à companhia Dramatica Portuense, que 
representa m'aquello theatro, que não só se 
prestou generosamente a dar a representação, 
mas além d'isso todos os arlistas que a com- 
de ofereceram o seu ordenado d'um dia em 
ON do beneficiado; aos empresarlos, que 
não só prestaram a casa gratuitamente, mas 
tambem se encarregaram de dirigir todos os 
trabalhos precisos em espectaculos de tal na- 
tureza; á orchestra dos snrs. Canedo & Fi- 
lho, que do mesmo modo se “prestaram ge- 


nerosamente; aos directores da companhia 
do gaz, que entre si se colisaram ara que 
a despeza da iluminação não sahisse do 
producto do beneficio;-a todos os emprega- 
dos do theatro, que da melhor vontado se 
prestaram sem haverem proventos, e ao snr, 
. Secretario: geral do governo civil, que se en- 
carregou do distribuir pelos seus amigos 
trinta c seis bilhetes do platta e doze de 
camarote, entregondo já s. exe. o producto 
ao beneficiado na importancia de 528160, rs. 

A commissão tambem já entregou ao 
beneficiado vinte e quatro mocdas, e anda 
Jiquidando o resto do producto para publicar 
a lista dos bemfeitoros e o recibo do bene- 
ficiado. 

Tambem nos cumpre dizer que o ill.mo 
sur. José Maria Dias Guimarães ofereceu 
quarenta exemplares do seu drama — O Ho- 
mem d'Honra, para que o producto d'ellos 
revertesse a favor do beneficiado, os quaes 
se acham á venda no escritorio do Ecco Popu- 
tar, rua do Bomjardim n.º 7, pelo preço de 360 
reis. cada exemplar. 

A alguns snrs. quê tomaram bilhetes, e 
quo a commissão não sabe as suas moradas, 
Toga-se mais o favor de mandarem o que 
fôr da sua vontade a casa de José Lourenço 
de Sousa, rua do Bomjardim n.º 7, ou entre- 
galo com o seunome no escriptorio do Ecco 
fopulnta em frente 4 espuina da Viella da 

eta. 


S Administradores da massa fallida 
de Domingos d'Almoida, Ribeiro, con- 
vidam todos os snrs. credores da mes- 
ma massa, a se reunirem na sala das 
reuniões no; Tribunal do Commercio, 
pelas 12 horas do dia 16 de Outubro, 
designado pelo snr. Juiz Commissario da 
fallencia, para. deliberarem, 1.º sobre a 
approvação das contas d'administração, 
2.º sobre a yenda das. dividas aelivas 
da massa, « dos direitos que a mesma 
tem ai haver á herança da falecida tia 
do falido: D. Anna Esmenia, e a pro- 
mover a onnullação da partilho no in- 
vontario da, mulher do fallido a fim de 
rehavor todo o producto do predio. de 
Codofeita n.º, na 
liberação 'sorá tomada com' qualquer nu- 
mero, de, credores: que compareça. 
bh eis (4591) 

UEM pertender 'um armazem sobra- 
dado proprio. para cerenes, sito em 
Bello-monto n.º, inija-so á rua do 


O «1 18 v 
Almad 91 a 39 » para tractar do 
seu ajuste. E ROLA o TRdO SU LZ A) 
dO RAR al alhoz “pórêtica “dh vá h 


n.º 24, 25 e 26: “Estes chãos tom cada 
um de largo na” ff 27 palpos' de 
vivo, alem de ser “divididos por uma 
paredo de'prepianho de palmo e Meio, 
em que “hão-de entrar as duas menções; 
e tambem sub=empraza a “mesma casi 
acimadita, a" qual so compõe do 4'p 
taes, quintal o ngua “de poço, que ha de 


O. para 
dar menção ao terno contiguo. Quom| .., 


portender pode fallar com o annunciante, 
sou-dono;emsuasensa na rua 28 de 
Julho n.º 95. (1733) | 


LUGAM-SE dois armazens, um deno- 
fi) minado do Ramiro, sito no lugar de 
Ramiro em Villa Nova de Gaya, de tres 
cumes com agua de bica, tanques e 
grandes tanoarias, de lotação de 4500 
pipas; o outro denominado do Engenho, 
silo no Caes de Villa Nova do Gaya, com 
tanoaria o de lotação do 480 pipas, com 
uma loja, ou pequeno armazem contiguo 
do lotação, do GO pipas: quem os per- 
Poa dirija-se ao largo de 8. João Novo 

O da; 


n. (1544) 
AVISO. 


S Snrs. carregadores de mercado- 

rias para a Bahia no Dbrigue = 
SAUDADE, =terão a bondade de man- 
dar os seus conhecimentos ao es- 
criplorio dos caixas Andrade & Morei 
ra, na rua Nova dos Inglezes n.º 60.€ 
61, 2.º andar. [1606] 


Sabão Hespanhol. 


ENDE-SE na rua de S. Francisco 
n.º 9. (1706) 


- Azenhas. 
RRENDAM-SE 2 azonhas de moer vidro 
c ontros materiaes para as fabricas 
do louças; quem as pretender do S. 
Miguel “em diante, queira fallar na Quinta 
das Devezas em Villa Nova do Gaya. 
1 [1490] 


PENCER & €.º, na Reboleira n.º 
58, tem para vender vinho da 
Madeira engorrafado, esteiras. finas 
para salas, corredores e escadas, arcos 
“de ferro ce cascos de pipa avinhados. 
[1285] 


Caixas para Azeite, 
DRM-SE duos na rua Chã n.º 92a 
k (1748) 


! 


na certeza de que a do-, 


O CONMERCIO DO Pro. 


da 


EM perdesse uns otulos d'ouro, falle 

na rbd das Congostas n.º 36 e 37, 
com Antonio Joaquim Gomes de Sá, que 
lhe serão entregues, dando os seus si- 
gnaes, (1746) 


LUCIA Rosa. da Trindade e D. Ma: 
a rio do Nascimento Trindade, irmãs, 
herdeiras e testamenteiras de Joaquim 
Antonio Trindade & C.º, fallecido a 6 
d'Agosto proximo passado, fazem publico, 
que para todas as transacções de qual- 
quer ordem, respeito ao estabelecimento 
de cambio, que o finado tinha na rua 
das Flores, só se devem entender com 
as acima referidas, que em vista do tes- 
tamento são as unicas authorisadas. 


(1747) 


Escriptorio de Manoel Clamouse Bro- 
wne, em liquidação, mudou-se para 
a rua do Calvario n.º 38. (1748) 


OAQUIM Lopes. de Faria, caixeiro que 
foi da exlincta casa de Friedlein & 
6.º, mudou o seu escriptorio d'agencias 
o commissões para rua da Ferraria de 
Baixo n.º 99, onda. continua a vender 
bons relogios d'ouro e prata para algi- 

beira, e algodão encarnado fino. 
(1749) 


Ei Qu quize: comprar uma ilha 


com duas correntes, uma com 
onzo casas e outra com doze (tanto 
umas como outras são novas, sitas no 
Campo Pequeno, em frente do adro dos 
inglezes, com os n.º 26 a 28, as quaes 
rendem. annualmente 1998200, e pagam 
de fóro 188000 reis. — Quem as perten- 
der dirija se a Antonio Pereira, na mes- 
ma ilha, (1750) 


NTONIO do Conto e mulher Rita Ma- 
ria, compraram a Antonio d'Oliveira 
e mulher Anna Maria, estes de Complen- 
tes, freguczia de Magréllos, e aquellos 
de Pendurada, concelho de Marco de Ca- 
navozes, à casal das Bregas, sito no lo- 
gar de Luriz, freguezia de Pendurada, 
o que se faz saber por este anuncio, 
para que se alguma pessoa se julgar 
com direito ao. dito casal por alguma di- 
vida ou obrigação, o façam saber aos 
compradores no'espaço de 30 dias a 
contar desde o dia de hoje, sob pena 
de o ficar perdendo. 
Pendurada 25 de Setembro de 1858. 
(1740) 


A Calçada dos Clorigos n.º 70 e 71, 

vendem-se ou alugam-se 2, piannos 

novos, do 7 oitavas e muito, bea quali- 

dado ; quem os pertender para uma ou 

outra coiza, póde, dirigir-se á loja. do 

numero acima. [1744] 
og 
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“SINOS TIONVI 


GENEBRA Á HOLLANDEZA, 
Fabricada por Forrester, Irmãos. 
Bm preparada do espirito o mais 

puro e innocente, “composto  uhica- 

mente de Cerveja Ingleza. Germinada, 'e 
umamui pequena porção de baga de 
Junipero. , 

Vende-se na Agencia da Fabrica da 


Cerveja, rua de Bello-monte n.º 77. 
(1718) 


“ALVIVATY AUISAR 


4 rna de'S. Francisco n.ºs 
q 20 e 21; ha para vender. 
por: preços commodos piannos 

Inglezes de «Cottage». 
(1716) 


Altenção. 


A Fabrica a Vapor de Rego Lameiro, 
(freguezia de Campanhã) e seu de- 
posito, rua Nova do S, João n.º 128 e 
129, vender-se-ha do dia 5 de Outu- 
bro em diante, sabão a retalho aos pre- 
ços seguintes : ; 
Denominado bespanhol .. is. 
id 


+. 1.º 400 re 
2.º 90 


» » . » 
Branco de azeite de azeitonas 1º. 90 » 
» » aa AGU Cp 

Amarello igual ao que vendia 
o ultimo contrato. . 5.» 


Qualidade inferior... 


0 » 
Sabonetes desde 180 reis tada du- k 


zia à 18400 reis. É 

As porções de 50 caixas para cima 
terão 5 porcento d'abatimento de prom- 
plo pagamento. (1704). 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem pará 
vender mastros, mastareos, vergas, 
e vergonteas. (62) 


“"Allsopps Pale Ale 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 
REÇO de 6 duzias meias garrafas 93360 


| reis. inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galo 428000 reis, 


Bello-monte n.º 


(787) 


O Moscatel do 847" 


ANOBL Ferreira, cazeiro da Quinta 
do, exc.Mº snr. Cirnes, e morador 
na rua de Sacaes, se promplifica a aprom» 
ptar cebola! e Datatã nova para os ;por- 
to do Brazil, com brévidade e por preço 


commodo, como abono 'á- sua conducta. 
7 bid (880) 


VENDA DE CASCOS AVINHADOS. 


(3 A Praça dos Volun- 


tarios da Rainha 

n.º 45 e 46, vendem- 

se pipas e meias pipas para vinho. 
'(1697) 


DEPOZITO DE VINH( 


DE 
“ANTONIO CARTANO' RODRIG 
“Praça de Carlos Alberto nºala 


ESTE deposito continuam a vender 
N reducção de preços vinho de méza: dy 
sem Oulro preparo que não seja a, agim 
preciza para a sua conservação. 

No mesmo deposito se vendem: vin! 
lhos .e finos do Douro do escolhidas + 
des, e lambem dos de Lisboa e do 
geiro. Preparâm-se ce remettem-se a so! 
tinos em barris, ou caixões, quaesquer « 
mendas para o paiz, é fóra delle, tudi 
o maior aceio (e precizão. 


Os mesmos vinhos se acham á yel| 
rua 23 do Julho nº 231 e 292. - 

M individuo com alguns conhe- 
cimentos, offerece o seu prestimo 


Em Leça da Palmeira —Rua da Foiif! 
a qualquer pessoa que tenha. esta- 
Em Lisboa — Portas de Santo Anil 
nio de Miranda. 
Lopes Baptista, Armenia n.º 34, principiarão no pro- 


Na Foz — no Barracão do Rio da 1) 
Lama belecido ou queira estabelecer qual- 
na cargo do snrv José: Antonio Mag quer armazem com vinhos para ven- 
Em Tondella— a cargo do snr. Dar 
reira do Valle. 
VINHOS DE MEZA. | |ximo mez de Outubro até 31 de Mar- 
Por almude Por garrafa 'co, as lições nocturnas d'instrucção 


Do mesmo deposito sc vendom os 
finos do Douro só com o augmento «| 
reto, e commissão nas seguintes terras 

Em dobra mo bABa do Sansão; aider a retalho, para o dirigir por 
Em Nizan a cargo do sur josé Conta de seu dono, ao que offerece 

[fiança idonea. Congostas n.º 155. 

e ea Sus orpadão = cargo O. estabelecimento lilterario de Jo- 
unha & ranches. .. . 
Em Villa do Conde — a cargo dosAM sé Vieira de Sá em Miragaya rua 


A 38200 100 primaria, francez, e commercio. To- 
a dao 180 (da a pessoa que se quizer utilizar 
) ea o |dalguma lição das disciplinas men- 
VINHOS DO DOURO. cionadas, póde alli dirigir-se. 
ee eram, 
B 74200 240 7 
15x i ; ANNUNCIOS MARITIMOS 
PA 98200 300 COMPAGNIE GÉNÉRALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
ÉS aagãoo sto MARITIMES. : 
CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
E 136500 440 Ê ipi 
40 ds ) St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
« genuino 148400 480 Cadix, Gibraltar e Malaga. 
É cad 
o 178000 550 
Gu 560 


Duque de 1812 
(de frasqueira 
834 


E particular) 700 
Tinto passa de 1834... ... 600 


Dastardo de Bário k Seo Sabidas de St. Nazaire (Nantes 
Gr dO Bb irao me als tado ara qigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 
VINHOS BRANCOS DO DOUR($ Cada mez. 

N abs Sahidas de: Lisboa para- Vigo e St, 

De 1851 98000, azaire -(Nantes,)) nos dias 4, 14 q 24 

De 1840 128000 “le cada mez ás 8 horas da manhã. * 


165000, 54) Sahidas ide Vigo para St. Naztiré 


“Para New-York. 
Sahirá- no, dia:30 do corrente, 
o patácho ==NOVO ACTIVO. — 
Quem quizer carregar dirija- 

seá Reboleira n.º 30. | [1687] 


Para o Rio Grande do Sul 


A Darea = PAQUETE DO RIO 
capitão Bento José 
acha-se quasi 


d'Almeida ; 
subirá no fim do corrente 
mez ; ainda recebe carga e alguns pas- 
sageiros, a pagar n'éste ou naquelle pório, 


prompla, e 


e pora os quacs lem excellentes com- 
modos. Caixa Carlos Brandão, rua das 
Taipas n.º 44, (1671) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sohir com brevidade a 
barca = MONTEIRO 2.º; — 
para carga e pasageiros, para 

Os quaes tem excellentes commodos, tra- 

ela-se com José de Souza Monteiro “e 

Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com- 

Luiz Pereira Fermin n.º 241, - ? 

(1588) 


ara 0 Rio de Janeiro. | 


A galera == SAUDADE, = ca- 
pilão José Cardia da Fonseca, 
sabirá no dia 12 de Outabro 

o permittir; para carga é 


se o lewpo 
passageiros tratta-se com Francisco Tgna- 
cio Xavier, na rua do Rozario n.º 99' 


(1559) 


ANGOLA. 


PARA BENGUELLA E LOANDA. 


O brigue = ALEGRE, = sobro 
si» carga José Joaquim Patrício, 

Recebe. corga e passageiros, 
tracta-se com, o mesmo sobre carga na 
Ferraria de Cirga n.º 193, ou-no. escris 
Ptorio do sar. Bernardo José. Machado 
em S. Chrispim. (1081) 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A sabir com brevidade, a! 


barca = LIMA 4.º = Para. 
carga o passageiros a pagar 
neste ou n'aquelle porto; tracta-se com 
Ignacio José Marques Braga & C.º, Col- 
cada dos Clerigos n.º 8 y 
(1140) 


Para a Bahia. 


Vai sahir com toda a bre 
gb vidade o briguo portuguez = 
SAUDADE, = capitão Francis-' 
co Dias Costa; tem já parte do carrega" 
mento a bordo, o recebe ainda algumo 


Malvazia EPT cia ps antes), nos-dias, 5, 15e 25 de cada 
» de 1834 (de fra ) mMez, ás.5 horas da tarde. o ] 
Nitho' da Madeirá:r, “47 er 9 U.A cbgão dem Dr; Pedros —km. Vigo E, 
VINHOS DE LISBOA. uipas e hijo mayor, (128) 


Moscatel de Setubál, 1: qualidado 
Lavradio tinto... 


Barra a Barra, 


"ARA O RIO DE JANEIRO, POR 4 
ÍLHA DA MADEIRA, S. VICENTE, 


jarcavelló : 
broavellBBbt auto PERNAMBUCO E BAHIA. 
Bucellas doce . 1... nie, EM O svopor; brazi- 
VINHOS ESTRANGEIROS. “loiro = APPA. = 
5 Solos Este magnifico va, 
por, movido a 


n & rodas, do porte 
e 1000: tonelladas e “da “força do 300 
évallos, com optimas, accomodações , 


gl 
as meias garráfas 
Dita Portuen: 
Dita do R; 


e por duzia 1:)00, 


' 40,6) k y 

- fpor alm. 16/anjadas com muito luxo, para 100 

Agnardente de vinh' superior Ran issageiros de 1.º clossa e para muilos 

N à drug Tr ado em Lisboa no prin- 
Dita de cana de 10 graus... | Por alm. 903 Rali 'g 

j a 8 por garr. pio de Outubro, , nonde chegado: que 


por alm. 
por garr. 
cópo...” por alm 


«para cópo-de 1a 2 graus | 
» de vinho para 


lt, só terá a demora de 4 dias, se 
“indo depois para. os portos acima in 
De medronhos.,. sm mi cus Ádados, para onde toma, passageiros, os 
Licores de... .. 240, 400, 500 “yes devem entender-se no Porto com 

NB. Nos depositos do Porto acima d; iel Irmão & C.º Cima do Mauro né 


se vende tambem azeite para prato de Dl R ton 
perior qualidade da Costa do Rio Dão em ga?! é 102, e em' Lisboa, com Chambica 


as brancas, ao quartilho e almude, aos pGonçalves, Caes do Sodró n:º 6.º 
gos regulares. á (1271 . (1672) 
Sampaio é Carneiro | Para, Liverpool. 


na rua das Flores vende 
lonas e Brins, a preco 
muito commodos. 

gar ou ir de passagem, assim como 


ATTENÇÃO. 
E - Carlos Coverley, rua dos Ingle- 


Deposito de Saboarias do Freixo, É?" E 
0 rua Nova de S. João n.º 11420 1i9n:? (1736) 
vende Sabão em 


Sahirá com brevidade 
O vapor inglez = AR- 
NO,=capitão W." Bain. 

Consignatarios F. Cha- 
miço, Filho & Silva, a 
om se deve dirigir quem quizer car- 


retalho. E 
Amarello de 1.º... « 50 reis 
» do 2.º 245 Acha-se prompta para sabir 
2% do 3 40 logo que o tempo dê logar 
Branco e mescla de 4.º... 90 a galera = FLOR DO POR- 
» de 2.º... 80 : »!: = capitão Gavinho da Cruz Ainda 
» ndo 38,0 70»? logar para um pequeno numero 


Sabonetos de 2408, 18440. codpassageiros, Tracta-se com Manoel 


ca teprezentadas nesta cidade: 
Jezempenho a sociedade conta já com os'seguin- 


SRA nda PEssspeiros. Tracta-se flap 


T 


Para o Pará. am 


A sahir brevemente .o brigoe 
pôrtuguez = ROCHA, - c 
É pilão José da Rocha, Para, 
9 resto da carga o passageiros tracla-se” 
com Lourenço Costa, na rua dos Inglezos 
n.º 66, ou com q capitão a, bord 


(1395) 


— tal 
Para Porto Alegre, 
COM ESCALA PELO " 


Rio Grande do Sul. 

O novo e forrado de ré 
palacho = CONCEIÇÃO, = eq 
pitão Carmo ; 
Carga leve e passagéiros, 
A. S. Barbosa 


] 


Pará alguma, 
tracta-se com 
» Fua 16 de Maio n.º 185 
(1541) - 


o e 
Theatro das Variedades.. 


A Sociedade do Theatro das Variedades, 
tencionando começar regularmente os seus. 
trabalhos nos Primeiros dias de Outubro, vai, 
abrir uma assiguatara, fiada na concorrencia 
do publico. À sociedade, reorganizada, tendo 
ainda em vista melhoramentos que se ex- 
forçará por levara cabo compromette-se a dar: 
por espaço de seis mezes desde a épochar 
indicada alé Domingo de Paschoa, 60 recitas. 
com um reportorio escolhido de dramas, c co- 
medias, seno “algumas destas producções, ori- 
ginaes devidos ás pennas dos melhores: dra- 
maturgos do Porto, e da Capital. 

Os espetaculos serão os mais variados, 
e em todas as recitas de assignalura haverá 
uma comedia, drama, ou scena comica, nun- 
e para o seu 


tos artistas : 


As senhoras Fortunata Levy —farlota Vol- 
lozo — Gabriella Plorentina — Maria da Luz 
Vellozo — Maria Hedewiges — Maria Adelaide. 


Os suis. — Abel Augusto da Costa — José 
Maria Braz Martins — José Joaquim Pereira 


=José Henriques Alves—Lu:z Ignacio da Cunha: 


duzia, É reira Pena, rua dos Ferradores n.º 39 
As porções de 50 caixas, para ci (1062) 


terão um abatimento de op. c. de pronto pags == Ep 
plo pagamento. tistbara o) Rio de Janeiro. | 
COLLEGIO-PARAIZO,2AN, 4, isa = tustmanta, — 


m 


rua de! 


4 De 1.º classe, forrada de co- 
Largo do Corpo da Guarda. bre e muito ligeira, capilar, 
Nº dia 4 d'Outubro, terá logar a abesrdo Vieira Costa. A sahir imprete.- 

tura, do curso | lectivo d'instrueçalmente: nó dia” 15 de Outubro, cora 
primaria, secundaria o commercial panrga que liver, e passageiros, aos quases 
alumnos internos, semi-internos e extcoflere 
nos, 


ento, a pagar aqui ou naquele porto, 
no se ajustar: na rua dos Inglezes n.º 
- OU com o capitão a bordo, 


O Director, 
Fr, Iº. Keghels. 


(922) 


ce, o melhor commodo e tracta-| 


Dias — Paulo Martins — Helcodoro d'Almeida 
Eranco — A. Celestino do Sá. 

A  assignalura será dividida em 6 series, 
cada uma de dez recilas, pagas adiantadas. 

Os preços d'assignatura são os seguintes: 

Camarotes, frente 14000 — Lados 800 — 
Superior 200. 

Preços avulsos: 

Camarotes, frente 1440 — Lados 14200 — 

Superior 300 — Geral 200 — Galeria 120. 

. Os ill.me* snes 'que tiverem a bondade df: 
signar protegendo esta sociedade nascente, quei- 
ram ter a bondade de se dirigirem á rua do S 
Antonio, casa de A. Pereira, n.º 52. 


Responsavel, Ms. Carqueja Jugsor. 


RUA DA PERRAR TÁDE BAIXO N.º 196 


TP. DO CONMERCIO DO PORTO, 


